
PROPOSTA DE RESOLUÇÃO

O  Encontro  Concelhio  da  CDU  realizou  uma  análise  e  reflexão  sobre  o 

desenvolvimento  do  trabalho  autárquico,  fazendo,  à  luz  dos  condicionalismos 

impostos pela situação política e social, o balanço dos 2 anos de mandato e avançou 

com as principais linhas de trabalho até ao seu final, visando concretizar os objectivos 

políticos  autárquicos  inscritos  no  Programa  Eleitoral  de  2005  e  respeitadores  do 

projecto autárquico da CDU.

Balanço do trabalho realizado 

A CDU apresentou-se às eleições autárquicas de 2005 com um Programa Eleitoral 

ambicioso  mas realista,  com propostas  a  concretizar  em um ou dois  mandatos  e 

assente na necessidade de uma nova dinâmica na gestão municipal. 

A experiência adquirida no trabalho realizado pelos eleitos CDU ao longo dos 30 anos 

de poder local democrático, acrescido da capacidade e disponibilidade dos homens e 

mulheres que compunham as listas foram, de facto, uma garantia para interromper o 

marasmo e  a  inoperância  da  gestão  PS.  A  população  respondeu  afirmativamente, 

aumentando a votação na CDU em todos os órgãos e restituiu-nos a maioria  nos 

órgãos municipais – Câmara e Assembleia – e na Freguesia do Castelo.

Foram definidas como prioritárias não só medidas que visavam devolver a Sesimbra a 

cultura da participação democrática, envolvendo as populações e as suas estruturas 

representativas na vida autárquica, tanto ao nível do município como das freguesias, 

mas sobretudo medidas de gestão que permitiram a melhoria efectiva da resposta no 

serviço  prestado  à  população,  enquanto  serviço  público,  interrompendo  a  gestão 

anterior e dando jus ao lema da campanha “Sesimbra para ti!”. 
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As propostas então apresentadas foram desde o início do mandato assumidas como 

exequíveis pelos eleitos da CDU e são já visíveis em todo o Concelho, particularmente 

nas seguintes áreas:

 Ao nível das infra-estruturas, planeamento e ordenamento do território – a rede 

de saneamento básico, a requalificação da rede viária na freguesia do Castelo e 

a pavimentação de arruamentos, estradas e caminhos nas 3 freguesias, o novo 

Parque  da  Vila  na  Quinta  do  Conde,  o  jardim  da  Charneca  da  Cotovia,  o 

decisivo impulso no procedimento de reconversão das AUGI´s do Casal  do 

Sapo e Fontainhas, os planos e projectos de grande dimensão, com impactos 

no desenvolvimento do concelho, como o Plano de Ordenamento da Avenida 

da  Liberdade,  a  Revisão  do  PDM,  a  recente  publicação  do  Plano  de 

Urbanização da Quinta do Conde (que se arrastava desde os anos 80)  e o 

Plano de Pormenor da Zona Sul da Mata de Sesimbra, são acções que visam a 

melhoria  da  qualidade  de  vida  das  populações,  e  contribuem  para  o 

desenvolvimento  turístico  sustentado  do  concelho,  o  qual  com  o  recente 

lançamento do concurso do Plano de Desenvolvimento Estratégico de Turismo, 

reflecte de forma clara a aposta da CDU nesta área. 

 No âmbito da educação, cultura,  juventude e acção social  –  destacam-se a 

cobertura  de  80%  da  Rede  Pré-escolar  pública,  a  elaboração  da  Carta 

Educativa, a aprovação junto da DREL da construção da EBI da Boa Água, o 

lançamento do concurso para a construção da Escola do Pinhal do General, a 

utilização  plena  do  Cine  Teatro  Municipal;  a  abertura  à  comunidade  da 

Fortaleza de Santiago e a criação do núcleo museológico do Castelo; a recente 

aprovação  do  Plano  de  Desenvolvimento  Social,  a  criação  do  centro  de 

acolhimento dos Sem Abrigo e a abertura das Lojas OndaJovem;

 No  âmbito  da  participação  e  cidadania  a  CDU  tem  procurado  incentivar  a 

participação da população na gestão autárquica, com a realização de debates 

e  discussões  públicas  em  matérias  de  grande  relevância  para  a  vida  do 

município,  como os Planos de Ordenamento e a Rede Social.  Este princípio 

reflectiu-se  também  com  a  implementação  do  Orçamento  Participativo,  que 

permitiu a participação de um significativo número de pessoas e que pretende 

ser  mais  um estímulo  à  intervenção  directa  das  populações.  A  este  nível  é 

também de salientar a criação de um novo sitio Internet, que permite através 

das novas tecnologias, uma maior interacção entre os munícipes e os eleitos.
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No  plano  financeiro,  é  relevante  o  esforço  desenvolvido  no  sentido  de  atenuar  o 

desequilíbrio  existente  entre  despesas  e  receitas,  sem que  se  tivesse  diminuído  a 

capacidade de investimento. Tem particular visibilidade a redução da dívida de mais 

de 4 milhões de euros em apenas 2 anos, bem como a redução significativa do prazo 

de  pagamento  aos  fornecedores.  Isto  deveu-se  a  uma  maior  eficácia  na  gestão 

financeira,  no  controlo  mais  rigoroso  das  despesas  e  na  maior  capacidade  na 

obtenção de receitas. Podemos afirmar que, não fora os constrangimentos impostos 

pela  lei  das finanças locais,  a  situação financeira  das autarquias seria  sem dúvida 

melhor, embora a mesma actualmente esteja estável e controlada.  

No âmbito da Assembleia Municipal embora os eleitos da CDU sejam 9 em 24, e o 

termos  na  Mesa  a  Presidente  e  um  Secretário  valoriza  o  esforço  da  participação 

qualificada e um permanente desafio, mesmo não tendo a CDU a maioria neste órgão 

é  de  realçar  o  esforço  na  busca  de  consensos,  evitando  deste  modo a  que  seja 

obstaculizada  a  actividade  municipal.  De  igual  modo,  o  regular  agendamento  de 

Assembleias temáticas, por iniciativa das outras bancadas, pese embora o eventual 

interesse das matérias em discussão, tem sido uma carga suplementar na actividade 

dos eleitos da CDU. 

A  realização  da  Assembleia  Municipal  de  Jovens,  que  já  vai  na  5ª  edição,  tem 

assumido um importante papel na sensibilização dos jovens para a importância da sua 

participação futura na vida politica, na perspectiva da democracia participada.

A promoção pela Mesa da Assembleia de uma iniciativa comemorativa dos 30 anos do 

Poder Local Democrático, constituiu um marco assinalável neste mandato, já que fez a 

retrospectiva  da vivência  democrática  conseguida pelo  exercício  do Poder  Local  e 

valorizou o papel dos autarcas no contributo que ao longo dos anos deram para a 

construção de uma nova sociedade inspirada nos valores do 25 de Abril.

 

Na freguesia do Castelo, onde a CDU recuperou a presidência da Junta e tem mais 2 

eleitos no Executivo e 5 na Assembleia de Freguesia, apesar de não se ter avançado 

na  descentralização  de  competências  da  Câmara  para  a  Junta,  tanto  quanto 

necessário, foi possível responder a problemas de proximidade com maior prontidão e 

eficácia,  preenchendo  um espaço  de  intervenção  própria  que  também  dignifica  o 

poder local no concelho. É de referir a titulo de exemplo e entre muitas outras acções, 

a substituição dos abrigos de passageiros, a requalificação do caminho pedonal do 
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Castelo, a aquisição de uma carrinha de 9L, a modernização informática de todos os 

serviços (com abertura durante o período de almoço), a manutenção do Parque das 

Merendas, a requalificação da Biblioteca e a consequente criação do Espaço Zambujal 

que,  com a dinamização de iniciativas  culturais,  formativas e lúdicas com carácter 

regular, veio preencher uma lacuna há muito existente na freguesia.

Na freguesia de Santiago, a presença da CDU com 1 eleito na Junta tem sido um 

importante contributo na actividade do Executivo da freguesia, sem o qual dificilmente 

se daria pela existência deste órgão autárquico, da responsabilidade do PS. Já na 

Assembleia, a intervenção dos 4 eleitos da CDU tem contribuído para elevar o nível da 

discussão  dos  temas  agendados,  a  par  da  abordagem  a  problemas  sociais  que 

afectam  Sesimbra,  particularmente  os  ligados  ao  sector  das  pescas,  turismo  e 

juventude.

Na freguesia da Quinta do Conde a ausência de eleitos da CDU na Junta é um factor 

de empobrecimento do Poder  Local,  uma vez que estando afastados do exercício 

efectivo do poder são privados de pôr ao serviço das populações os seus saberes, 

vontades e capacidades. São 4 os eleitos da CDU na Assembleia de Freguesia e aí 

têm tido uma acção incansável e permanente de denúncia dos atropelos à lei e das 

acrobacias na gestão por parte do Executivo de maioria PS.

Em síntese, o empenho, a capacidade e a dinâmica da CDU, traduzida no trabalho 

realizado nos diferentes órgãos autárquicos,  serve para estimular  cada vez mais o 

nosso trabalho, no cumprimento do programa com o qual nos comprometemos com a 

população.

Objectivos Políticos Autárquicos

 Prosseguir  o  cumprimento  do  Programa Eleitoral  da  CDU,  com empenho  e 

competência, contando com os trabalhadores das autarquias, elevando a sua 

qualificação e motivação.

 Reassumir as propostas eleitorais como guião do trabalho quotidiano e, com os 

recursos disponíveis  -  internos e externos -  exerceremos o poder com rigor, 

eficácia e transparência .
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 Reiterar a estratégia de desenvolvimento que temos defendido, não abdicando 

do  papel  que  nos  cabe  na  gestão  dos  recursos  -  humanos,  técnicos  e 

financeiros  -  de  modo  a  proporcionar  ao  concelho  uma  qualidade  que  o 

coloque  entre  os  primeiros  da  Área  Metropolitana  de  Lisboa,  apesar  das 

politicas  de  direita  criarem  grandes  dificuldades  ao  desenvolvimento  do 

trabalho autárquico.

 Aprofundar os processos de participação entre os eleitos e a população.

 Continuar  a  pugnar,  com as populações,  pela  concretização de projectos  e 

obras  da  responsabilidade  do  Governo,  ao  nível  da  construção  de 

equipamentos  de  saúde,  ensino,  acção  social,  segurança  e  protecção  civil, 

requalificação ambiental, ordenamento do território e acessibilidades.

 Apoiar os trabalhadores das autarquias nas suas justas reivindicações em torno 

da  valorização  social  e  profissional,  realçando  o  papel  indispensável  que 

desenvolvem na concretização do projecto autárquico da CDU e na defesa do 

Poder Local Democrático.

 Combater as políticas de direita que pretendem diminuir e limitar a capacidade 

de  realização  das  autarquias  locais,  através  de  acções  concretas  e  da 

discussão  aprofundada  do  novo  quadro  de  competências  que  o  Governo 

pretende que as autarquias venham a assumir.

 Contribuir  para  a  ruptura  com  as  actuais  políticas,  na  defesa  do  estado 

democrático, do serviço público e da justiça social.

 Divulgar  a  actividade  realizada  pela  CDU,  através  de  um  documento  de 

prestação de contas à população.

O Encontro Concelhio de Sesimbra da CDU

Zambujal-Sesimbra, 23 de Fevereiro de 2008
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